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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A monitoria é uma modalidade de 
aprendizagem adotada pelas Instituições de 
Ensino Superior que incentiva a inclusão dos 
estudantes de graduação no meio acadêmico. 

Esta prática é uma oportunidade para o estudante 
desenvolver habilidades inerentes à docência, 
tanto quanto aprofundar os conhecimentos 
específicos na disciplina de biodiesel. Ampliando 
os saberes relacionados aos combustíveis 
renováveis, produção e purificação do biodiesel, 
permitindo o desenvolvimento de sua capacidade 
de análise crítica, objetivando o processo de 
aprendizagem dos alunos monitorados por 
meio da integração entre a teoria dada em 
sala de aula e a prática laboratorial. O aluno 
monitor vivencia em seu trabalho docente 
as dificuldades ocorridas em sala de aula e 
apresenta medidas para atenuá-las. Sendo 
necessário utilizar estratégias facilitadoras 
de ensino e aprendizagem, para melhorar a 
assimilação dos conteúdos ministrados pelo 
professor. Tais medidas, são utilizadas como uma 
forma de ajuda na confecção dos relatórios das 
experiências no laboratório e plantão acadêmico 
para tirar as dúvidas do alunado. A importância 
da monitoria nas disciplinas se dá pelo ganho 
intelectual do monitor, por meio da troca de 
experiência com o professor orientador, além do 
compartilhamento de conteúdos e informações 
com os alunos monitorados durante o programa. 
Os ensinamentos e experiências adquiridos 
trazem novas perspectivas acadêmicas ao 
monitor, despertando vocações e desenvolvendo 
a competência pedagógica na produção e 
obtenção de conhecimento, bem como sua 
aplicação na prática. A monitoria é uma atividade 
pedagógica que exige responsabilidade e 
compromisso, sendo uma ótima oportunidade 
para os envolvidos em ampliar o conhecimento 
ao se envolver em um ambiente extracurricular. 

http://lattes.cnpq.br/9315438878266044
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Portanto, a monitoria proporciona crescimento pessoal e profissional, favorecendo uma real 
visão das atividades de docência.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria; Ensino; Aprendizagem.

THE IMPORTANCE OF MONITORING IN THE ACADEMIC EDUCATION OF THE 
MONITOR IN THE BIODIESEL DISCIPLINE

ABSTRACT: Monitoring is a learning modality adopted by Higher Education Institutions 
that encourages the inclusion of undergraduate students in the academic environment. This 
practice is an opportunity for the student to develop skills inherent in teaching, as well as 
deepen specific knowledge in the discipline of biodiesel. Expanding the knowledge related 
to renewable fuels, production and purification of biodesel, allowing the development of their 
capacity for critical analysis, aiming at the learning process of the monitored students through 
the integration between the theory given in the classroom and laboratory practice. The student 
monitor experiences in his teaching work difficulties that occurred in the classroom and 
presents measures to mitigate them. It is necessary to use strategy that facilitate teaching and 
learning, to improve the assimilation of the contents taught by the teacher. Such actions are 
used as a way of helping in the preparation of the reports of the experiments in the preparation 
of the reports of the experiments in the laboratory and academic duty to answer the student’s 
doubts. The importance of monitoring in the disciplines is due to the intellectual gain of the 
monitor, through the exchange of experience with the supervising teacher, in addition to sharing 
content and information with the students monitored during the program. The teachings and 
experiences acquired bring new academic perspectives to the monitor, encourage vocations, 
developing the pedagogical competence in the production, and obtaining of knowledge, as well 
as its application in practice. Monitoring is a pedagogical activity that requires responsibility 
and commitment, being a great opportunity for those involved in expanding knowledge by 
getting involved in an extracurricular environment. Therefore, monitoring provides personal 
and professional growth, favoring a real view of teaching activities.
KEYWORDS: Monitoring; Teaching; Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino superior é um ambiente onde o aprendizado de conhecimento é contínuo, 

ou seja, os discentes e docentes inseridos nas universidades em todo o mundo estão em 
constante aprendizagem e evolução das áreas de conhecimento que os rodeiam. Logo, as 
formas de ensino e de experiências acadêmicas podem ser várias e tendem a despertar 
a curiosidade do aluno, o qual está envolvido em tal forma de aprendizado e experiência 
enriquecedora (FRISON. MORAES, 2010).

A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem adotada pelas Instituições 
de Ensino Superior que possui como enfoque principal ajudar a formação do aluno em 
atividades interligadas a matéria, as quais no âmbito acadêmico, podem ser atividades de 
extensão, pesquisa e ensino (SILVA et al., 2016). 

Esta prática é uma oportunidade para o estudante de desenvolver habilidades 
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inerentes a docência e aprofundar seus conhecimentos na disciplina. As formas de monitoria 
podem ser várias, as quais podem ter foco na realização de atividades, de plantões para a 
resolução de questões por forma presencial ou online. Porém o conceito de monitoria pode 
ser equivocado, dependendo da forma que ele é interpretado, já que segundo Ramos e 
Martins (2010), a monitoria ou ato de aplicar uma monitoração disciplinar está no princípio 
exclusivo quanto a necessidade da formação acadêmica do aluno, e desta maneira, 
possibilitar que o discente esteja inserido nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

De acordo com a Resolução N° 39/96 – CEPE/UFAL Art. 3 são atribuições do 
monitor: auxiliar o professor em atividades didático-científicas, incluindo o preparo de aulas 
e trabalhos, verificando o processo de aprendizagem dos alunos, ajudá-lo em tarefas de 
extensão e de pesquisa e na realização de trabalhos práticos e experimentais compatíveis 
com seu grau de conhecimento e experiência na disciplina, auxílio dos estudantes que 
estejam apresentando baixo rendimento na aprendizagem da disciplina, reunir-se sempre 
que necessário com o professor orientador para analisar, discutir e avaliar a prática por 
eles desenvolvida, desenvolver o Plano de Trabalho elaborado pelo professor orientador, 
cumprir a carga horária semanal de doze horas e elaborar relatório final de monitoria.

O programa de monitoria tem como objetivos incentivar o aluno-monitor a adquirir o 
interesse e habilidades para a docência, desenvolvendo sua capacidade de análise crítica, 
além do aprofundamento dos conhecimentos teóricos e práticos dentro da disciplina (UFAL, 
1996). Ainda de acordo com o programa de monitoria, para o discente se tornar monitor, 
é preciso que ele esteja devidamente matriculado na Universidade e com aprovação na 
disciplina pleiteada.

Para Matoso (2013), o exercício da monitoria proporciona ao aluno monitor, em seu 
trabalho docente, como é a atuação do professor, uma vez que a monitoria possibilita o 
desenvolvimento de atividades vinculadas ao ensino e à pesquisa, favorecendo uma troca 
de experiência entre o discente e o docente responsável pela disciplina.

Nesse sentido, surgiu o interesse em ser monitora da disciplina de Biodiesel, a qual 
é ofertada no nono período do curso de Graduação em Engenharia de Energia do Campus 
de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
com carga horária de 54 horas, onde é subdividida em aulas práticas e teóricas.

A referida disciplina engloba temáticas sobre os conceitos e aplicações do biodiesel, 
a importância econômica deste combustível no Brasil, processos de transesterificação, 
matérias-primas, rendimentos, plantas de processamento do biocombustível, subprodutos 
e resíduos, além de técnicas e práticas analíticas na produção de biodiesel.

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho é relatar as experiências 
adquiridas no desenvolvimento das atividades de monitoria acadêmica voluntária na 
disciplina de biodiesel para o curso de Engenharia de Energia da Universidade Federal de 
Alagoas.
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2 | 	METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de um relato de experiência vivenciada, sobre as 

atividades de monitoria acadêmica na disciplina de Biodiesel, ofertada pelo Curso de 
Graduação em Engenharia de Energia da Universidade Federal de Alagoas, no período 
compreendido entre os meses de junho a setembro de 2019, correspondendo ao semestre 
letivo 2019.1.

Todas as atividades desenvolvidas foram distribuídas em 12 horas semanais, e 
estas consistiram no acompanhamento e participação das atividades teóricas e práticas de 
docência, realização de plantão de dúvidas, com o intuito de orientar e prestar assistência 
aos estudantes, além de reuniões com a professora orientadora.

A discente acompanhou a orientadora nas aulas práticas realizadas em laboratório, 
auxiliando os alunos no momento em que as dúvidas surgiam. Foi proposto aos alunos 
aulas práticas que contemplaram as diferentes etapas de produção de biodiesel, tais como: 
a extração de óleos, reação de transesterificação, purificação e cálculos de rendimento do 
biocombustível.

3 | 	RESULTADOS
A monitoria, mostrou-se como um importante mecanismo de aprendizagem, em 

virtude do fato que, ao final do semestre foram constatados boas notas nas avaliações e 
relatórios bem elaborados, resultando em baixo índice de reprovação.

A assistência oferecida aos discentes que enfrentam problemas no 
acompanhamento do conteúdo ministrado em sala de aula, atua como um instrumento de 
troca, no qual o monitor não somente auxilia no esclarecimento de dúvidas relacionadas 
a disciplina, mas também adquire mais conhecimento ao estudar com profundidade a 
temática a fim de prestar assistência aos alunos.

Constatou-se que nas aulas práticas, os experimentos propostos da disciplina, 
possibilita a interação dos alunos com os principais conceitos e processos relacionados a 
produção do biodiesel, a pesquisa diante de novas matérias-primas e a busca por técnicas 
produtivas otimizadas, e a correlação do conhecimento das teorias estudadas ao longo da 
disciplina com o exercício da profissão do engenheiro de energia no âmbito de produção 
de biocombustíveis.

Contudo, verificou-se que alguns discentes não possuem o hábito de esclarecerem 
suas dúvidas sobre a parte teórica da disciplina com antecedência, sendo fundamental uma 
proximidade maior entre os alunos e o monitor, para ser possível obter resultados ainda 
melhores dos que já foram alcançados.

Em debate direto com os alunos, constatou-se a satisfação dos mesmos com relação 
ao modo em que os experimentos laboratoriais foram ministrados, por consequência da 
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participação do monitor, contribuindo nas aulas práticas e dinâmicas realizadas. Acrescenta-
se também, o aprimoramento dos índices de aprendizagem dos alunos com dificuldades, 
que foram assistidos pelo monitor durante o período letivo, isto se faz verdadeiro pois, os 
discentes que compareciam assiduamente as monitorias foram os que obtiveram maiores 
índices de aproveitamento na disciplina de biodiesel, apresentando médias acima de 85%. 
No entanto, aos que frequentavam o reforço com menor periodicidade alcançaram notas 
menores, com médias abaixo de 70%.

Durante o período de assessoramento ao professor, no decorrer da disciplina, 
durante as aulas teóricas e práticas, a experiência com a monitoria, mostrou-se de suma 
importância na aquisição de habilidades técnicas relacionadas a disciplina de biodiesel, que 
vão desde os métodos de extração de lipídeos, técnicas produtivas, purificação de biodiesel, 
ao tratamento de efluentes, oriundos da produção do biocombustível em questão, aguçando 
o interesse do monitor pela docência. Borsatto et al. (2006) relata que o entendimento 
aprofundado da temática da disciplina, bem como o aprendizado da liderança de grupos, 
oratória e reuniões com a professora orientadora a respeito da disciplina e métodos de 
ensino-aprendizagem, destacam-se por serem relevantes ao monitor que almeja ingressar 
no ramo acadêmico.

O exercício da monitoria na disciplina de biodiesel contribuiu para aprimorar os 
conhecimentos teóricos e práticos do monitor acerca do tema, em consequência das 
experiências vivenciadas junto à professora orientadora e discentes, além de desenvolver 
o senso de comprometimento, responsabilidade e envolvimento com o estudo.

Os ensinamentos e experiências adquiridos trazem novas perspectivas acadêmicas 
ao monitor, despertando vocações e desenvolvendo competência pedagógica na produção 
e obtenção de conhecimento, bem como sua aplicação na prática.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Diante da necessidade de esclarecimento das dúvidas de alunos com dificuldades 

no acompanhamento do conteúdo programático da disciplina, a monitoria se mostra como 
um instrumento fundamental neste processo de aprendizagem, visto que através da 
mesma, os alunos puderam alcançar bons resultados. 

A monitoria se mostrou como uma atividade pedagógica diferenciada para aprimorar 
formação acadêmica do monitor, através da iniciação à docência, que exige responsabilidade 
e compromisso, se apresentando como uma ótima oportunidade para os envolvidos em 
ampliar o conhecimento ao se envolver em um ambiente extracurricular. O aluno monitor 
vivenciou em seu trabalho docente, as dificuldades ocorridas em sala de aula e apresentou 
medidas para atenuá-las, utilizando estratégias facilitadoras de ensino e aprendizagem 
visando a melhoraria na assimilação dos conteúdos ministrados pelo professor.

Portanto a monitoria proporciona crescimento pessoal e profissional, através do 
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ganho intelectual do monitor, através da troca de experiência com o professor orientador, 
além do compartilhamento de conteúdos e informações com os alunos monitorados do 
programa, favorecendo uma real visão das atividades de docência. 
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